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Primeira orelha do livro

O dois capítulos que compõem o presente
livro são ocupados por reflexões cotidianas e
pensamentos diversos ocorridos ao autor no
decorrer de sua vida pessoal e acadêmica. Temos
presente também uma coletânea de
pensamentos e aforismos surgidos a partir da
reflexão do autor sobre diversos temas. Aqui você
encontrará noções de filosofia e psicologia
pinceladas em pontos estratégicos, ora como
dúvidas, ora como alertas, ora como
sinalizadores de um caminho a seguir, portanto,
faça a sua escolha, faça a sua interpretação,
aceite o desafio da busca e do encontro de
significados inusitados.

Cada pensamento, cada linha de texto,
condensa em si a profundidade de uma reflexão
crítica, por vezes irônica ou bem humorada, mas
que não deixa passar as feridas sociais sem nelas
cutucar. Você pode rir ou chorar, mas o importante
seria ruminar cada pensamento, triturando-o e
dividindo-o em seus menores fragmentos e
posteriormente juntando tudo novamente em um
todo maior e mais amplo, encarando a realidade
de sua maneira mais dramática e por vezes
também engraçada.

A simplicidade, verdade e ingenuidade do
texto pode gerar emoções diversas na medida
em que partes de nosso ser mais intimo são
tocadas e por vezes afrontadas diante de uma
filosofia do porrete, que bate forte e sem piedade
e disfarça a batida na aparente ingenuidade.

Nosso desafio foi construir um texto
simples na sua complexidade, ingênuo na sua
perspicácia, humorado ao tocar nas mágoas e
feridas abertas, por demais crítico na sua leveza
de ser, batendo com o porrete e assoprando para
aliviar a dor, deste modo, esperamos
sinceramente mexer com as emoções do leitor
e criar fortes reações.



Segunda orelha do livro

Silvério da Costa Oliveira possui sua
formação montada sobre três pilares: a
Filosofia, a História e a Psicologia. É
Doutor (UERJ) e Mestre (FGV e UFRJ)
em Psicologia; Psicólogo, Bacharel em
Psicologia e possui a Licenciatura Plena
em Psicologia pela UGF-RJ; Bacharel
em Filosofia e a Licenciatura Plena em
Filosofia pela PUC-RJ; possui a
licenciatura pelo MEC em História e
Sociologia. Sua área de interesse
profissional se encontra junto à clínica e
a docência, sendo freqüente a
participação como conferencista sobre
os temas: Relações humanas; sucesso;
sexo e sexualidade; drogas e
dependência química. Também cita-se a
participação em várias entrevistas na TV
e no rádio, além da publicação de vários
livros e artigos.
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E-mail sobre o e-book

Livro: Pensamentos ardentes
Autor: Silvério da Costa Oliveira.

Você está recebendo gratuitamente um exemplar de e-book
(livro eletrônico) em formato PDF que pode ser aberto com o
Adobe Reader 5 ou posterior (programa este gratuito na Internet).
Este e-mail está livre de vírus, você pode testar com suas vacinas
antes de abrir.

Queremos que este livro tenha a maior distribuição e
divulgação possível pela Internet, de modo que todos que queiram
possam ter um exemplar e deste modo pedimos a você que nos
ajude a divulgar e distribuir o presente livro eletrônico
encaminhando-o conjuntamente com este e-mail para sua lista
de amigos, conhecidos e colegas da Internet. Desde já o nosso
muito obrigado.

Em meu site www.sexodrogas.psc.br entrando por “artigos
e entrevistas”, você encontrará uma tabela contendo vários
artigos/textos de minha autoria e gratuitos sobre sexo/sexualidade,
drogas/dependência, filosofia, psicologia, relações humanas; e-
books, catálogos bibliográficos, fotos, etc. No meu site pode obter
e ler gratuitamente os livros: "Sexo, sexualidade e sociedade";
“Reflexões filosóficas: Uma pequena introdução à filosofia”;
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“Falando sobre sexo”; “Falando sobre drogas”. E como material
para pesquisa, também em meu site: “Catálogo bibliográfico sobre
drogas”; “Catálogo bibliográfico sobre o sucesso”; “Catálogo
bibliográfico sobre criatividade”.

 Quando tiver tempo, visite as livrarias e procure meus dois
mais recentes livros, também disponíveis diretamente com a
editora: autor: Silvério da Costa Oliveira, ”Vencer é ser feliz: A
estrada do sucesso e da felicidade” Ano: 2002, Editora Ibrasa
www.ibrasa.com.br E-mail ibrasa@ibrasa.com.br Tel. (0xx11)
3284.8382; “Kant e Piaget: Inter-relação entre duas teorias
do conhecimento” 2. ed. Ano: 2004, editora Eduel www.uel.br/
editora E-mail eduel@uel.br Tel. (0xx43) 3371.4674.

CLÍNICA EM PSICOLOGIA E ATENDIMENTO PSICOLÓGICO –
TERAPÊUTICO

(Atendimento psicológico para transtornos diversos: sexo e sexualidade;
transexualismo; orgasmo, impotência, disfunções sexuais; dependência
de sexo, comportamento compulsivo em relação ao sexo; Transtorno
Obsessivo Compulsivo – TOC; problemas com drogas/dependência;
desenvolvimento da auto-estima, persuasão, liderança e criatividade; etc.).

Com um grande abraço

Silvério da Costa Oliveira.
Escritor, Filósofo, Psicólogo.
Doutor (UERJ) e Mestre (UFRJ/FGV) em Psicologia; Professor
universitário.
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Currículo na Plataforma Lattes: http://lattes.cnpq.br/8416787875430721
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PREFÁCIO

Os aforismos apresentam-se como uma forma direta e condensada
de exposição de idéias com a capacidade de abrir um leque de
interpretações e significações. Originando-se de uma reflexão filosófica
ou literária, a expressividade deste estilo contempla uma fotografia da
realidade, já que por suas características peculiares, não pretende esgotar
o entendimento de um fato ou situação e sim lançar possibilidades
inesgotáveis de interpretação. Os aforismos não necessitam de
justificativas, de fundamentação, eles têm existência própria, já que
nascem da postura contemplativa diante da realidade que se descortina.
Tocam fundo nos sentimentos, e muitas das vezes sobre situações
inusitadas sobre as quais nunca paramos para pensar.

 Diversos autores adotaram este estilo, pelos mais variados
motivos. Fernando Pessoa, por exemplo, escreveu o Livro do
Desassossego, uma coletânea de idéias originadas do seu alto poder de
criação.  Constituído por pensamentos que vinham à tona, mas estavam
desarticulados da sua produção atual, o  título sugestivo deste livro,
reafirma a idéia de que a criatividade e a produção do autor são bem
mais intensas e divergentes do processo de produção atual, necessitando,
assim, de um espaço privilegiado para acomodá-los.

Nietzsche, por sua vez,  disse que:  “Aforismo e sentença são
formas eternas. Orgulha-me de dizer em dez palavras o que outros
dizem em vários volumes”.  Com estilo incomparável presente na
maioria dos seus escritos, segue o processo inverso, condensa em um
único livro idéias totalmente convergentes e complementares.
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Em várias ocasiões  tive a oportunidade de observar o Silvério
fazendo as suas anotações.  Sempre portando caneta e papel de rascunho,
foram inúmeras as vezes que diante de algum estímulo, parava o que
estava fazendo para anotar algo que naquele momento clamava por sua
atenção. Observador astuto, extremamente crítico, movido pela
inquietação e pela curiosidade, Silvério deixa transparecer o psicólogo e
o filósofo, mesmo nos pensamentos que tratam de eventos que já estão
imersos no nosso cotidiano. A sua produção literária é intensa, e pelo
fato de não dar vazão a todas as idéias que surgem, estas ficam à espera
de um momento propício em que possam ser acolhidas.

Cada um destes aforismos poderia se constituir num livro, tamanho
o conhecimento e o poder de articulação de idéias que Silvério é detentor.
Entretanto, somente possuir erudição não basta, pois muitos possuem o
conhecimento, mas não conseguem depurá-lo. É como se fosse um
diamante bruto, que somente alguns privilegiados têm condições de
reconhecer a sua potência. Silvério tem a habilidade de polir o diamante
fazendo com que seu brilho transpareça e que mesmo alguém que não
tenha acesso e conhecimento de suas características possa apreciá-lo e
reconhecer o seu valor. Como professor, Silvério tem uma extrema
habilidade de transformar o conhecimento complexo em algo simples,
realizando assim uma democratização deste. Com riqueza de detalhes e
exemplos, faz com que o conhecimento considerado abstrato possa fazer
parte do cotidiano e ser absorvido com naturalidade, sendo fixado em
raízes sólidas.

Aborda, em diversos momentos, críticas à religião, que à primeira
vista podem parecer severas, mas que por outro lado demonstram o seu
questionamento e a sua insatisfação com a institucionalização de normas,
de padrões, de condutas. Apesar de não fazer parte de nenhuma
organização religiosa, Silvério mantém uma atitude extremamente ética
diante da vida, com  profunda religiosidade nos seus  atos, o que deixa
transparecer que ser religioso independe de estar vinculado a uma ordem
religiosa.
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 A leitura destes aforismos, com certeza não nos deixarão
indiferentes. Compartilhando ou não das suas opiniões, é impossível
permanecer o mesmo diante das reflexões que provocam.

Uma boa leitura!

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 2007.

Márcia Cristina Gomes de Pinho

Márcia Cristina Gomes de Pinho possui graduação em Psicologia pela
Universidade Gama Filho (1989), Mestrado em Psicologia pela
Universidade Federal do Rio de Janeiro (1997) e Doutorado em
Psicologia pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro (2006). Tem
experiência na área de Psicologia. Atuando principalmente nos seguintes
temas: trabalho em equipe, interdisciplinaridade, multidisciplinaridade.
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PREFÁCIO DO AUTOR

O presente livro é uma coletânea de pensamentos e aforismos
elaborados no correr da vida do autor, trata-se de uma tentativa de produzir
um material literário empregando esta abordagem, a qual não é muito
comum e também não é muito fácil de ser elaborada. Cada pensamento
precisa ser elaborado e condensado em poucas linhas que tragam
sentidos além do óbvio e aparente, sempre que possível conotando algo
além, implícito no texto e que remeta-nos a reflexão. Escrever por
aforismos implica a necessidade de uma leitura reflexiva, onde a lentidão
e a ruminação tem preferência pela rapidez no tocante a real compreensão
da dinâmica do texto. Produzi um texto com alto teor crítico e por vezes
um tom de ironia disfarçada, procurando tocar o dedo nas chagas sociais
e humanas, bem como no prazer e na diversão. Claro que o texto não
esconde as vivências pessoais do autor, em particular a formação
profissional em filosofia e psicologia e também fotografia.

Eu vejo o presente livro como um depoimento por demais humano
sobre a vida, as questões filosóficas e psicológicas presentes no cotidiano
do autor, durante o percurso de sua formação acadêmica.

Procurei fazer uma filosofia do porrete, batendo forte e afagando
com humor e ingenuidade, procurando compor um misto inusitado de
reflexões sobre nossa vida e aquilo que nela fazemos ou deixamos de
fazer, sobre nossas crenças, sobre nossos valores. Trabalhar com
aforismos é trabalhar com a verdade nua, crua e ingênua que nos
emociona, gerando estados emocionais os mais diversos na medida em
que partes ocultas de nosso ser mais íntimo são tocadas e remexidas
ou mesmo desafiadas de modo direto, simples e ingênuo.
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Procurei estruturar este pequeno livro a semelhança do aforismo
42 do segundo capítulo, com a inocência carinhosa de um vulcão em
erupção e a sabedoria gentil de um maremoto. O que me lembra o aforismo
43 do segundo capítulo: Os sábios e profetas tem como verdadeira missão
escandalizar uma sociedade escandalizada e por tal recebem dela como
presente a cruz ou a sicuta.

Como em todos os meus livros, cabe agradecimentos especiais
as pessoas que me possibilitaram ser quem sou hoje e que muito me
ajudaram no tocante a minha formação como pessoa e posteriormente
profissional, neste tocante refiro-me aos meus avós maternos (Silvério
Rodrigues do Fundo e Elza da Costa Silvério) e aos meus pais (Eduardo
de Oliveira Peixeiro e Elza da Costa Oliveira), cabe também mencionar a
presença de minha companheira (Márcia Cristina Gomes de Pinho) e de
minha filha (Karen Alana Pinho Oliveira) que tornam minha vida mais
alegre e feliz.

Silvério da Costa Oliveira.
Rio de Janeiro, Junho de 2006
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O presente trabalho consta de uma coletânea de aforismos e
pensamentos sobre os mais diversos temas, não havendo uma seqüência
entre os mesmos. Cada pensamento aparece numerado e a princípio não
possui nenhuma relação com os demais.

*** Nº 1- Hoje, para se cursar uma Faculdade em uma Universidade
neste país, não é necessário um alto Q.I., se bem que um baixo Q.I.
ajudasse... O mais importante é ter “saco”, muito, muito “saco” e paciência.

*** Nº 2- Alguém certa vez perguntou: “quantas voltas um cachorro
dá antes de fazer pipi?” e outro lhe respondeu “quantas ele quiser.”

*** Nº 3- Pergunta: “como se faz para atravessar uma porta que
não se sabe aonde está?”

*** Nº 4- Nós, os psicólogos, somos semelhantes aos médicos da
Idade Média, aplicando sangrias em nossos pacientes.

*** Nº 5- (Freud) Id —> Pulsões —> Representação ideacional da
pulsão.

(Jung) Inconsciente coletivo —> Pulsões —> Arquétipos —>
Representação arquetípica.

*** Nº 6- Porque não escrever um VOCABULÁRIO DA
PSICOLOGIA ANALÍTICA e um outro da PSICOLOGIA
INDIVIDUAL a ex.: do VOCABULÁRIO DA PSICANÁLISE do
Laplanche?!?

*** Nº 7- O semelhante atrai o semelhante.

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

CAPÍTULO 1

AFORISMOS E PENSAMENTOS
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*** Nº 8- Nada mais semelhante a algo, afora ele próprio, do que
seu perfeito oposto. Ex.: Amor e ódio.

*** Nº 9- Você só consegue descobrir nos outros, aquilo que você
já descobriu em si próprio.

*** Nº 10- Abaixo o Superego, viva o Id!
*** Nº 11- Quem faz não diz. Quem diz não faz!
*** Nº 12- Preciso daquilo. Necessito daquilo. Mas tenho medo

daquilo! Eis o mecanismo básico e simples da NEUROSE.
*** Nº 13- Alguém certa vez gritou “eu vou vencer!” e acrescentou

bem baixinho “para vencer tudo é válido”.
*** Nº 14- “Cada um na sua e eu na minha”.
*** Nº 15- Você só pode dar aquilo que você tem. Você não pode

dar aquilo que você não tem. Ex.: amor e ódio.
*** Nº 16- O conhecimento, é pois, algo deveras perigoso... Bendito

seja o conhecimento.
*** Nº 17- Raios ultra violeta estão acima do limiar da visão humana

e portanto não são por esta percebidos, da mesma forma, a visão humana
não percebe os raios infravermelhos, mas estes estão abaixo de seu
limiar. Da mesma forma a consciência humana possui um campo de
atuação entre um limiar superior e outro inferior, ambos inconscientes.

*** Nº 18- Algumas pessoas são possuídas por uma visão arquetípica
parcial da realidade.

*** Nº 19- As quatro causas para Aristóteles (material, formal, motor
ou eficiente, final) são genéticas e descrevem estados do Ser, não sendo
evolutivas, sucessivas temporalmente como hoje entendemos o conceito
causa.

*** Nº 20- O fenômeno implica uma realidade para ser aplicado. O
Idealista é obrigado a admitir níveis de “maya”, uns mais reais que outros
e isto é o suficiente para restabelecermos uma realidade. Mas fica a
questão: o que é esta realidade? poderíamos responder A: não sei; ou B:
realidade numênica.

*** Nº 21-     I.I. =    IS + C2
                               ————
                                     M
Onde: I.I. = Inércia Individual; I.S. = Inércia Social; S = Social; C =

Cultural; M = Motivação.
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*** Nº 22- A fé é uma crença cega em um conjunto de mitos elegidos
arbitrariamente.

*** Nº 23- Conhecimento (figurativo-operacional)
    Acomodação—>Esquema—>Assimilação—>Fato/objeto.
*** Nº 24- As duas maiores e talvez as únicas preocupações que

devemos ter: preservar e expandir.
*** Nº 25- A sexualidade humana é institucionalizada e nela atuam

constantemente os vínculos ideológicos do des-saber institucionalizado e
normativo em nossa sociedade. A sexualidade que deveria ser natural,
em decorrência da sociedade, cultura e aprendizagem vem a se tornar
uma problemática constante e frustrante.

*** Nº 26- Existem três categorias possíveis para o poder, a saber:
1º o poder em si, 2º o (s) detentor (es) do poder, 3º os instrumentos
manipuladores do poder.

 1º em si                                                    2º detentor(es)

                                           PODER

                                   3º manipuladores

*** Nº 27- Qualquer método é bom e sábio, desde que faça uso da
razão e crítica consciente, se afaste das crenças, fé e dogmatismos e
não caia no Ceticismo e Relativismo.

*** Nº 28- A fé, a crença e os dogmas são uma prova contundente
da grande estupidez e idiotice de uma boa parcela da sociedade humana.

*** Nº 29- O verdadeiro filósofo reconhece a existência da
autoridade e procura se comportar de modo a conviver com a mesma,
mas de modo algum a aceita ou vê nela a verdade que mentes
intelectualmente ingênuas conseguem ali ver.
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*** Nº 30- Uma opinião interessante seria a de alguém que afirmasse
não acreditar em nada e em coisa alguma, não crendo em Deus, mas
também não sendo ateu.

*** Nº 31- A fé é uma crença estúpida em uma mitologia qualquer,
sem significado lógico e racional e não específica ou necessária a qualquer
uma das quatro funções psíquicas básicas (pensamento, sentimento,
sensação e intuição).

*** Nº 32- O problema de nossa atual sociedade civilizada de fins
do século XX é que criamos para nós nos últimos séculos um Deus
onipotente, prepotente, unilateral e homossexual. Precisamos resgatar,
portanto, o lado escuro que subjáz nas trevas mais profundas e
verdadeiras.

*** Nº 33- A Psicologia tem como ponto referencial o homem,
enquanto o referencial da teologia é Deus.

Para o teólogo seria correto afirmar que: “Deus fez o homem a sua
imagem e semelhança”. Enquanto que para o psicólogo seria correto
afirmar que: “O homem fez Deus a sua imagem e semelhança”. Ambas
as afirmações estão corretas, pois são formuladas por profissionais
diferentes e que partem de referenciais distintos.

*** Nº 34- Todas as teorias psicológicas são englobadas pela de C.
G. Jung, que admite a verdade de todas como parte de um todo maior.
Tal bem poderia ser exemplificado dentro da teoria dos conjuntos por
meio de diagramas de Venn.

*** Nº 35- Bem e mal são subprodutos num processo ontológico de
criação.

Encontram-se no indivíduo em potência, já ao nascer. Em potência
e não em ato. É tão incoerente afirmar que o humano é naturalmente
bom, como que o mesmo é naturalmente mau. É verdade que a sociedade
o molda, como também o é que a mesma desenvolve algumas potências
em ato em detrimento de outras também existentes neste humano.
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                                              SER
                             NADA
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*** Nº 36- O respeito é a base de qualquer organização social  e
política.

*** Nº 37- Que lindo que é viver! Que maravilhoso não será morrer!
*** Nº 38- Amar é: viver, ser feliz, gostar...
*** Nº 39- A morte também faz parte da vida!
*** Nº 40- Ninguém faz ou diz o que quer que seja, sem ter um

motivo emocional.
*** Nº 41- Nesta vida, nada se perde, tudo se ganha.
*** Nº 42- O medo existe para todos, só que uns conseguem vencê-

lo e outros não.
*** Nº 43- A fofoca é uma serpente venenosa, faca de dois gumes.
*** Nº 44- O Deus dos crentes é surdo, enquanto o dos católicos só

“funciona” quando subornado.
*** Nº 45- Com base no passado, se enfrenta o futuro.
*** Nº 46- Pense bem antes de fazer, mas quando o fizer faça-o da

melhor de todas as formas.
*** Nº 47- Todos tem dentro de si: Deus, “uma criança” e o demônio.
*** Nº 48- Para vencer é necessário enfrentá-lo!
*** Nº 49- Não se gabe ou conte vantagens, para crescer é

necessário dar o melhor de si.
*** Nº 50- Nada é impossível. Tudo é possível!
*** Nº 51- Quando quiser algo, lute até o conseguir!
*** Nº 52- Quando nada tiver para fazer e estiver chateado, faça

alguma coisa de útil, seja lá o que for.
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*** Nº 53-  O que conta e tem valor não é o que se diz ou faz e sim
como se diz e faz. O importante não é “o que” e sim o “como”.

*** Nº 54- Mais facilmente se evita uma briga quando nos mostramos
dispostos a enfrentar e vencer, custe o que custar, do que quando tentamos
apaziguar e evitar o conflito. Enfrentar para vencer!

*** Nº 55- Quando não tiver nada inteligente para dizer, melhor
ficar calado.

*** Nº 56- Vivendo e aprendendo. Mesmo no último minuto de
vida.

*** Nº 57- O mais certo neste mundo é a nossa morte.
*** Nº 58- De tudo na vida se pode tirar uma lição e anotá-la.
*** Nº 59- Os dois maiores motivadores são o sexo e a segurança.
*** Nº 60- Tudo em excesso é desagradável e prejudicial, o justo

meio é sem dúvida o melhor caminho.
*** Nº 61- O humano necessita de objetivos para viver e ser feliz.
*** Nº 62- Para vencer é por vezes necessário ter-se confiança e

plena certeza na vitória.
*** Nº 63- O respeito se impõe a partir de um comportamento

exemplar.
*** Nº 64- A curiosidade pelo desconhecido é a força propulsora do

aventureiro.
*** Nº 65- Quando se faz algo é preciso fazê-lo o melhor possível

ou é preferível não fazê-lo.
*** Nº 66- Respeitar para ser respeitado.
*** Nº 67- Querer é poder!
*** Nº 68- Nem tudo que reluz é ouro, as aparências enganam.
*** Nº 69- Não reclamar, procurar soluções!
*** Nº 70- Elogiar em público e criticar calmamente a portas

fechadas.
*** Nº 71- Se quiser agradar na escolha das roupas a usar, faça

como o camaleão.
*** Nº 72- A morte não é o fim, mas sim o princípio
*** Nº 73- “Quem não arrisca não petisca!”
*** Nº 74- O maior inimigo que alguém pode ter, bem como seu

maior aliado e amigo, não é outro que a si próprio.
*** Nº 75- Por vezes é preciso arriscar para prosperar.
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*** Nº 76- A experiência de viver é uma aprendizagem contínua.
*** Nº 77- Quando precisar de auxílio, vale mais consultar

profissionais do que amadores.
*** Nº 78- A verdade por vezes se esconde por trás dos comentários.
*** Nº 79- O mistério para os humanos é como o mel para certos

insetos.
*** Nº 80- A melhor escola na qual se pode aprender é a da reflexão

sobre os próprios erros.
*** Nº 81- Nem tudo o que se pensa se fala. Nem tudo que se fala

se escreve. Nem tudo o que sabemos pode ser dito ou transmitido. Tal é
a vida.

*** Nº 82- Ouse tudo que lhe convier para mais tarde não se
arrepender de não ter tudo ousado. O pior dos arrependimentos é o do
“poderia ter feito”, “poderia ter sido”.

*** Nº 83- Por mais certos que pensemos estar e por mais certeza
absoluta que possamos ter, mesmo assim podemos às vezes estar
totalmente errados.

*** Nº 84- Onde há fumaça há fogo. Onde há boatos há verdades.
*** Nº 85- Diga aos outros somente o que quiser que eles transmitam,

por você, a todos os demais.
*** Nº 86- Ser discreto e levar em consideração os sentimentos

alheios é hoje uma virtude rara.
*** Nº 87- No jogo, não se ganha com a mesma facilidade com que

se perde.
*** Nº 88- O estudo ocupa muito mais tempo e esforço do que

muitos trabalhos e profissões hoje existentes.
*** Nº 89- DEMOCRACIA
 Democracia é o vôo mais alto do pássaro. Pássaro de bela

plumagem, lindo de meter inveja aos olhos alheios, mas que no entanto
em nenhuma gaiola se contenta em prisão.

Pois se não bate as asas e voa para o céu infinito conjuntamente
com seus irmãos alados, degenera e morre.

Pássaro este de bela plumagem, que representa o sonho da formiga
trabalhadora. Que como os pássaros quer poder ir e vir em vôos ora
rasantes, ora em tão grandes altitudes que cause espanto a quem com os
pés em terra o observa.
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A democracia é o direito de sermos que nem o nosso irmão de bela
plumagem que voa sobre os prados verdes a luz do sol ou da lua.

Mas o pássaro tem sua bela plumagem como um problema, e sério,
pois de tão vistosa que ela é, pode ser facilmente vista pelo caçador, que
com os pés firmemente no chão plantados, atira sem hesitar. Tentando,
com armas de fogo, por abaixo aquele que voa, o pássaro de bela
plumagem.

Para voar é necessário que o pássaro seja leve e inocente, tornando-
se alvo fácil para o caçador implacável que  por medo, culpa ou “burrice”,
derruba-o.

Este pássaro de bela plumagem sabe, quando vivo, que deve dar a
vez a seus irmãos de plumas belas, para que todos juntos voem em bandos
do céu azul para o infinito Ser.

Estes bandos de pássaros sabem que devem seguir seu rumo,
mantendo-se firmes e decididos, para que os ventos fortes à esquerda ou
à direita, não atrapalhem tal espetáculo que é o do vôo dos pássaros de
bela plumagem.

*** Nº 90-  Estudar bem o local antes da realização da batalha.
*** Nº 91- Todas as pessoas tem seus problemas e preocupações,

gostos e alegrias, dias de “alto” e de “baixo” astral e é mera ilusão pensar
que hajam exceções.

*** Nº 92- Um homem, apenas um homem, solitário como todos os
homens.

*** Nº 93- Se o importante é competir, a meta é vencer.
*** Nº 94- As derrotas de hoje são grandes lições que ensinam

como obter as vitórias de amanhã.
*** Nº 95- Quem faz muitas perguntas freqüentemente parece tolo,

mas quem não faz pergunta alguma, é tolo a vida inteira.
*** Nº 96- Lembre-se que um verdadeiro homem é construído com

árdua persistência, tendo sempre de enfrentar uma horrível e sangrenta
batalha sem nunca levantar a bandeira branca ante a vida. Isto é viver!

*** Nº 97- Em terra de cegos quem tem um olho é rei, mas também
é perseguido.

*** Nº 98- A vida é uma triste comédia.
*** Nº 99- O que seria da vida humana sem realizações?
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*** Nº 100- A esperança é a última que morre, mas quando se vai,
a gente fica muito “P.” da vida.

*** Nº 101- Só os fracos se entregam, os bravos morrem lutando
ou vivem triunfando.

*** Nº 102- Certos “pensamentos e crenças” são em verdade
instrumentos de dominação e estabilização da sociedade, como, por
exemplo: “meu time de futebol é que representa a minha vida”, “meu
time é o melhor de todos e os outros nada valem”, “minha escola de
samba há de vencer”, “meu partido político, só ele me interessa e todos
os outros estão errados”, “racismo: as outras raças são inferiores”,
“machismo”, “feminismo”, “religião: quem não segue a minha religião
vai para o fogo dos infernos ou irá sofrer terrivelmente, pois só a minha
religião é verdadeira e detentora da verdade”, “eu não me dou com pessoas
desta cidade ou desta profissão pois todos eles são antipáticos, ou estão
errados, ou possuem algum defeito que me desagrada muito. Todos sem
exceção”, em suma, qualquer tipo de discriminação. São tais pensamentos
e crenças usados pela sociedade repressora para continuar mantendo
sua dominação e estabilização da mesma sobre seus integrantes. Poucas
pessoas percebem que quando elas se acham superiores a outras (ou
outros grupos) usando para isto idéias já pré-existentes (uma “filosofia”
que prega a superioridade de certos grupos e a inferioridade de outros)
estão na verdade colocando os grilhões , ferros e algemas em sua própria
pessoa, perdendo desta forma sua liberdade, honestidade, caráter e “razão
lógica”.

Só haverá verdadeira paz e democracia no mundo quando seus
ocupantes compreenderem que somos todos iguais perante nós próprios
e a Divindade. Uma pessoa, seja ela quem for, tem um grande e real
valor, o qual não será modificado por ela ser desta ou daquela religião,
cor, sexo ou raça.

As pessoas são iguais em valor, soberania, respeito merecido,
bondade inapta, direito de ser e ter, direito de viver em iguais condições
aos demais integrantes da sociedade em que se vive.

Basta um mínimo de sensibilidade para perceber que as nossas tolas
discriminações  são usadas pela sociedade em que vivemos como sendo
instrumentos de dominação e estabilização da mesma.
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*** Nº 103- Existem em nossa atual sociedade humana, várias raças.
Quando falo aqui em raça não me refiro apenas as diferenças de cor ou
tamanho, me refiro a inúmeras variáveis, inclusive a própria capacidade
cerebral, ou ao formato do corpo, formato e tamanho da cabeça e da
testa, etc.

Nós, seres humanos, somos atualmente compostos por várias e
inumeráveis raças ao invés de uma única e bem definida raça ou espécie.
As diferenças são monstruosas, poderiam ser ainda maiores e
provavelmente o serão.

*** Nº 104- Existiriam, talvez, um número infinito de universos
paralelos ao nosso, nos quais por uma fração de milésimo de segundo
que fosse, estaríamos ao mesmo tempo no passado e no futuro. O futuro,
o passado e o presente coexistiriam ao mesmo tempo num número infinito
de universos paralelos muito próximos ao nosso. Hoje você está vivendo
o seu dia de ontem ao mesmo tempo que também está vivendo o anterior
a ontem e até mesmo o dia do seu próprio nascimento. Todos em pacífica
e essencialmente harmônica convivência.

A Divindade é “pensamento”. A coisa mais semelhante a Divindade
que nós possuímos habita em nós próprios. Digamos que a Divindade
“pense” a nossa existência e que a partir disto nós existimos (não
estaríamos aqui muito longe de Berkeley). Digamos que a Divindade
não tenha começo, fim ou formato. Digamos também que sejamos nós
partes integrantes da energia criadora que é a própria Divindade. Se a
Divindade “pensa” e nós existimos e a Divindade é perfeita, então ela
pensa e relembra o que já pensou e torna a relembrar e sabe o que
acontecerá no futuro, ao mesmo tempo, no presente e no passado. Eis aí
uma forma alegórica e metafórica de exemplificar-se a existência dos
universos paralelos em número infinito e incalculável. Se for possível
entrarmos em pequeno contacto que seja, com algum universo no futuro,
então seria possível prever o nosso próprio futuro. Apesar de ser quase
impossível, nós podemos modificar o futuro do nosso universo, no entanto
isto não alteraria o mesmo futuro em outros universos paralelos e sim
criaria novos universos paralelos. O universo paralelo tem valor do todo
absoluto, o Cosmos, a Divindade.

Agora, num universo em sentido comum, temos que vários  universos
formam o “cosmos absoluto” e que cada universo tem uma forma definida
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e é separado dos outros universos (que também possuem formas definidas
e bizarras) por um “vazio”, este vazio, no entanto, não é vazio.

Imagine, por exemplo, uma sólida janela de madeira (porta da janela)
separada por 2 metros de uma sólida tábua de madeira. Tanto a janela
quanto a tábua flutuam no ar e nada há que as una ou as ligue. Entre a
janela e a tábua (ambas feitas do mesmo material e por isto com a sua
estrutura atômica semelhante) há o “vazio”. No entanto nós sabemos
que este espaço vazio é preenchido pelo “ar”, o qual por ser de um
material completamente diferente da madeira poderá ser encarado como
vazio.

Entre um universo e outro há o “vazio”, que como vimos não é de
todo vazio e sem nada em seu interior. Se me permitem continuar com a
linguagem metafórica, direi que o “vazio” se apresenta como perigoso e
traiçoeiro e aqueles que possam nele porventura se aventurar,
amaldiçoariam a sua existência e “aparente ilógica”.

Poderia alguém dizer que a matéria não existe, pois tudo é energia
e que é possível converter qualquer matéria em formas de “energia pura”
(mas porque não qualquer energia em formas de “matéria pura”?).

Diria este alguém, também, que o infinito é infinito e se assemelha a
um determinado número matemático que quando você consegue pensá-
lo, ele já se tornou o dobro e continua a aumentar nesta proporção
impedindo que você possa sequer mentalizá-lo. E este “alguém” ainda
acrescentaria inocentemente “A divindade é absolutamente infinita”.

*** Nº 105- Já que o universo (e também o cosmo) é lógico, posso
deduzir que a “Divindade criadora” também é lógica, logo tudo é lógico e
passível de ser analisado dentro da lógica.

Os universos paralelos devem, pois, obrigatoriamente ser lógicos e
isto implica numa constante matemática temporal de formação entre um
e outro. Deve haver um tempo determinado para (passado este tempo)
uma mesma ação se repetir no universo paralelo mais próximo do universo
em que esta ação foi gerada. Exemplo: eu penso em algo e logo a seguir
eu relembro. Qual é o menor tempo entre capacidade da “Divindade
criadora” pensar e relembrar? Este número deve ser uma constante que
se for convertido aos nossos padrões matemáticos não dará um “número
inteiro”.
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A diferença no tempo entre um universo paralelo e outro pode ser
inferior a um segundo (quem sabe?) ou mesmo de várias horas. Devemos
lembrar que o tempo só existe para nós que o “criamos”. Para a
“Divindade criadora”  infinita, que “vive” e “pensa” ao mesmo tempo no
futuro, presente e passado este mesmo tempo não existe.

Nós os seres humanos não precisamos ser a única espécie inteligente
e superior sobre o cosmos. É provável que hajam outras raças/espécies
em estado de desenvolvimento semelhante ao nosso, inferior ao nosso e
superior ao nosso.

Devido a grande capacidade do “pensamento criador” da Divindade,
penso não estarmos sozinhos no cosmos, e sim muito bem acompanhados,
além de todos no cosmos possuírem seus universos paralelos como
“relembrança” constante da Divindade.

Como todo o cosmos possui universos paralelos, penso que os nossos
universos paralelos devem estar o mais perto possível de nós mesmos.

Como o cosmos ocupa todo o espaço e é infinito, não há lugar para
os universos paralelos no espaço, por isto devo dizer-lhes que tais
universos não se encontram no espaço e sim no “tempo”. Uma vez que
eles se localizam no “tempo”, podem todos ocupar “quase que” o mesmo
lugar no espaço. A diferença no espaço entre um universo paralelo e
outro é mínima. A diferença fundamental se encontra no “pensamento”,
no “tempo” e na “energia”.

É provável que no cosmos existam criaturas superiores em potencial
a nossa espécie humana, apesar de inferiores na prática e no uso.

A ação e reação dos (e sobre os) universos paralelos explicaria
muitos dos fenômenos ditos “paranormais”, “milagrosos” ou
“sobrenaturais. Aliás, não existe o assim chamado “sobrenatural”, pois
tudo é em verdade “natural”, a diferença está na posse ou não do saber/
conhecimento sobre o objeto ou fato em questão.

*** Nº 106- Como podem transformar algo sério como a
“Parapsicologia” em mera magia para leigos?!?

*** Nº 107- Na nossa atual sociedade, os desejos mais ardentemente
queridos são justamente os mais difíceis e raros de serem obtidos.

*** Nº 108- Tudo o que fazemos ou os motivos por que agimos
desta ou daquela forma são provenientes da luta pelo Ser. Por seu lado,
a luta pelo Ser tem origem em nossos desejos reprimidos de fundo vital
para a nossa vida.
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*** Nº 109- O desejo motivador da nossa sociedade é portanto a
soma única amor + ódio. Deste desejo básico é que nasce a carência
afetiva, o desejo de poder e fama, a atuação sexual do indivíduo, etc.

*** Nº 110- O humano precisa primeiro se encontrar, para só depois
encontrar a outros.

*** Nº 111- É justamente quando a noite é mais negra e escura que
a luz principia a vir.

*** Nº 112- É justamente quando a luz do dia é mais intensa e forte
que a noite principia a vir.

*** Nº 113- A divindade existe e só ela existe. Eu penso, logo, meu
pensamento existe. Nada existe que não seja “pensamento”. Até uma
sólida pedra é um “pensamento”. “Só existe a força da energia pensante”.

*** Nº 114- O Deus e a religião para (e das) as “massas” (grandes
grupos de indivíduos) jamais será o Deus ou a religião verdadeiro (a)
pois é negado às “massas” e só é cedido a uns poucos indivíduos (uma
pequena elite) “o direito” de tentar compreender o enigma da existência
de uma forma lógica e sábia.

*** Nº 115- O ser humano é por demais individualizado. Cada pessoa
é única.

*** Nº 116- Todos sabem e é verdade: cão que ladra não morde.
*** Nº 117- Só um néscio julga um livro pela capa.
*** Nº 118- Em verdade, o humano é um dentre a multidão, separado

e destacado da mesma.
*** Nº 119- É triste pertencer a minoria, mesmo quando esta está

certa e luta pelos mais altos e dignificantes ideais.
*** Nº 120- Eis o princípio dos princípios: se tudo é “pensamento” e

se nós consistimos de um ser pensante, como tudo surgiu? Do nada, diria
um desconhecedor da Filosofia.

A total inexistência, “o vazio” e “vácuo” absoluto sem paredes ou
barreiras a limitar este vazio e inexistência, implica logicamente na
existência de um pensamento infinito de inexistência (vazio, nada) e
ausência total de todo o conhecido ou conhecimento.

A inexistência total implica que não existe nada que conheçamos e
se nada que conhecemos existe, tudo inexiste. Mas para afirmar uma
situação de total e absoluta inexistência infinita, é preciso admitir um
pensamento de nada, vazio, vácuo, inexistência total e absoluta.
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Isto implica que para haver inexistência tem de haver um pensamento
de inexistência, logo o pensamento existe na inexistência do que
conhecemos. Pois só posso admitir a inexistência total, absoluta e infinita
se houver um pensamento ou uma idéia de inexistência.

A inexistência implica na existência de um pensamento ou idéia.
Este pensamento obrigatoriamente é livre e não causado.
Ora, não estou contrariando Parmênides quando ele afirma que “o

Ser é e o não Ser não é”, estou dizendo simplesmente que o Ser é o
pensamento e que o pensamento é o Ser. Para ficar mais fácil o
entendimento, eu estou tentando explicar como surgiu a Divindade e o
que é a mesma. Se digo que Deus é o Ser que existe e que tudo o mais
nele consiste, digo também que o Ser que existe é o pensamento, pois só
existe o pensamento.

Deus é o Ser e este é semelhante ao nosso pensamento.
Mas Deus é o pensamento universal e absoluto e tudo o mais, incluindo

nós próprios, consiste no pensamento de Deus.
O Ser é eterno, pois o pensamento é eterno e mesmo quando na

inexistência, no nada, no vácuo infinito, é preciso primeiramente uma
idéia, um pensamento de inexistência absoluta e infinita do conhecido.

Bem, se na inexistência infinita existe o pensamento de inexistência
infinita, e se o pensamento inicial (Deus, o Ser) é livre e não causado,
penso ter conseguido definir o princípio do conhecido, pois bastaria parar
de pensar na idéia de inexistência do “conhecido” e passar  pensar na
idéia da existência do “conhecido” para que este passasse a existir dentro
deste novo pensamento, desta nova idéia.

Isto tudo implica que o princípio de tudo que hoje “conhecemos”,
(do universo, do cosmos, de um Deus lógico) teve início na inexistência
infinita.

No princípio nada existia além do pensamento de inexistência infinita,
de vazio, de nada.

A inexistência implica na existência de um pensamento ou idéia de
inexistência infinita. Pensamento este livre e não causado.

*** Nº 121- Para alguns a noite traz o medo e a manhã traz a
tristeza e amargura interior.

*** Nº 122- Todos os humanos, em especial a partir da maturidade
e até a morte, sentem uma profunda dor lá no âmago do seu Ser.
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*** Nº 123- A vida do humano, dentro da sociedade por ele criada e
mantida, por vezes é um inferno surrealista.

*** Nº 124- Quando gostamos muito de alguém devemos estar certos
de que por mais que queiramos ficar junto a esta pessoa por toda vida e
eternidade, isto não é possível (nenhum relacionamento amoroso é eterno)
pois um dia nós a perderemos, seja para a vida ou para a morte.

*** Nº 125- Ninguém é de ninguém, cada um pertence a si próprio
e a mais ninguém.

*** Nº 126- Se você gosta realmente de uma pessoa, você deve
demonstrar que gosta dela.

*** Nº 127- Em cada cabeça, uma sentença.
*** Nº 128- O humano só tem direito de ter aquelas coisas pelas

quais lutou e luta para ter.
*** Nº 129- Pais neuróticos, filhos traumatizados.
*** Nº 130- A proximidade da realidade pode ser por demais

desagradável... é preciso um pouco de magia!
*** Nº 131- É preciso ser, para Ser!
*** Nº 132- A vida, apesar de tudo, é legal!
*** Nº 133- A vida é um mar de desilusões.
*** Nº 134- Existe um só e mesmo Ser que é composto por dois

tipos opostos de “energia pensante”, o amor e o ódio. O amor seria o
“Deus cristão” e o ódio o “demônio católico”. Só que tanto o amor como
o ódio não passam de ondas de energia pensante espalhadas pelo
universo. No princípio (um pensamento de nada, vazio, infinito e absoluto)
havia somente o amor (ou melhor dizendo, a Paz) depois surgiu um
pensamento de ódio e houve uma cisão do “Todo e Absoluto Pensamento”.

Foi a partir do pensamento de ódio e da cisão entre estes dois
pensamentos opostos (amor X ódio) que surgiu tudo o que hoje nos rodeia,
nós e o que nós conhecemos ou viermos a conhecer.

O amor existe em quantidade bem maior que o ódio e o amor é mais
forte que o ódio, no entanto, o ódio é de ação imediata enquanto o amor
trabalha a longo prazo.

*** Nº 135- Existe o Ser que é Uno, mesmo em sua cisão de amor
X ódio. Existe a força que emana do Ser e existem aqueles dentre nós
que sabem como usar esta força em favor do amor fazendo o Bem e
aqueles dentre nós que usam esta mesma força em favor do ódio, fazendo
o Mal.
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*** Nº 136- O peixe morre pela boca.
*** Nº 137- O ódio é de fato uma força fabulosa e tremenda. O

ódio e o amor são forças fabulosas. Muitas pessoas vivem exclusivamente
em prol do ódio. É o ódio que cria todo o mundo material e que nos dá
força para viver e lutar. O amor é a paz absoluta. O ódio é a força da
vida e da criação no âmbito material. O ódio é um sentimento muito
poderoso e que tende a delegar poderes rapidamente  àqueles que odeiam.

Qualquer atividade humana é realizada pela força do ódio. Os
exemplos estão presentes em tudo, do esporte às diversões. Todos
possuímos dentro de nós ódio e amor (ambos) em maior ou menor escala.

Para você viver, comer e respirar é preciso odiar. Ódio!!! Obs.: Eu
expandi o termo amor e o termo ódio de forma que eles abranjam a
totalidade do todo imaginável.

O amor e o ódio são produtos da cisão ocorrida no Ser inicial (a Paz
absoluta) e o bem é um subproduto do amor, da mesma forma que o mal
é um subproduto do ódio.

O Ser inicial (Paz) é a “matriz”. O amor e o ódio são “produtos”. O
“bem” e o “mal” são “subprodutos”.

*** Nº 138- Nós no presente, com as bases do passado, criamos o
nosso próprio futuro.

*** Nº 139- Tudo é possível, nada é impossível. Basta querer!
*** Nº 140- Macaco que vive pulando de galho em galho, leva

chumbo.
*** Nº 141- Algumas pessoas têm medo de querer, de gostar, de

amar e por isto vivem fugindo, fugindo delas próprias.
*** Nº 142- Só se tacam pedras, em árvores que dão frutos.
*** Nº 143- Podemos concluir que para cada sentimento ou impulso

do qual tomamos consciência existir em nós, existe um outro sentimento
ou impulso semelhante, mas contrário em tudo ao primeiro e também
dentro de nós. Ex.: amor X ódio.

Sentimentos presentes se confrontam com outros em estado latente.
O ser humano é uma criatura extremamente ambivalente. Existe em
cada um de nós o “sim e não”.

Lei dos opostos: quando afirmamos veementemente e com muita
convicção alguma coisa é por que queremos na verdade o contrário.



 Silvério da Costa Oliveira * 17

Como somos criaturas extremamente ambivalentes, para cada “sim”
que pronunciamos existe em nós um “não” na mesma escala, proporção
e intensidade, só que latente; e vice versa para quando pronunciamos um
“não”.

Se afirmamos algo com muita veemência e convicção é porque
tentamos desta forma abafar e neutralizar algo dentro de nós que diz
exatamente o oposto do que agora afirmamos com tanta convicção.

Da mesma forma que uma balança de feirante ou a balança da
estátua da justiça, um lado tem que pesar o mesmo que o outro para que
haja equilíbrio e possamos ter o peso que é o resultado final.

*** Nº 144- As vezes é bom e necessário a gente “cair”, para
aprendermos como “levantar”, para sabermos que podemos “levantar”.

*** Nº 145- Pergunta: se um cão ladrasse para você furiosamente,
você latiria de volta para ele ou tomaria providências, dentro da razão,
para sanar o problema?

Da mesma forma que você não perderia seu tempo latindo de volta
para o cachorro, evite perder tempo descendo ao nível de certas pessoas
para revidar inutilmente o seu ataque verbal. Fazê-lo seria tão ridículo
quanto retrucar os latidos de um cão.

*** Nº 146- O humano só sabe que é hoje aquele que não foi ontem
e que não será amanhã.

*** Nº 147- Em Psicologia e na vida, o certo nem sempre é certo e
o errado nem sempre é errado.

*** Nº 148- Não me procure em outro... eu não caberia.
*** Nº 149- É tão grande a estimulação negativa e pejorativa em

nossa sociedade que se outrora eu me perguntava porque um número
tão pequeno, tão ínfimo e quase nulo de gênios e pensadores brilhantes,
agora eu me pergunto como fora possível surgirem pensadores/gênios
em número tão grande e elevado visto as condições plenamente adversas
em seu meio social. A nossa sociedade atual valoriza a incompetência
do ser humano. O “não posso”, “não devo”, “não sou capaz”, “não tenho
competência” são constantes em nossa sociedade de retardados.

*** Nº 150- Pais neuróticos, filhos no mínimo confusos.
*** Nº 151- Por vezes me pergunto: "afinal, qual é o sentido da

vida?", sem no entanto encontrar uma resposta. Entretanto, quando páro
à noite e sinto rajadas de vento frio ao mesmo tempo em que observo
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algumas palmeiras, acima das quais vem aos poucos nascendo a lua, a
qual por sua vez também está na direção de uma solitária estrela azulzinha
contrastando com o negro céu, aí sim eu vejo e percebo o sentido e
significado da vida, o qual talvez nunca consigamos colocar em meras
palavras.

*** Nº 152- O caminho do “céu” passa antes pelo “inferno grotesco
e insólito”.

*** Nº 153- O humano por vezes vive o hoje a espera do amanhã.
O hoje some... enquanto o amanhã se distancia. A que distância

pode ficar o sonho de um amanhã?
Será que um mortal pode lutar até as últimas conseqüências e não

aceitar a derrota em nenhuma hipótese?
Até que ponto um humano vive sem um companheiro? Até que

ponto um humano realmente vive?
O Humano cria a dúvida ou será que a dúvida cria o humano?
Porque?
Será... ou não...?
*** Nº 154- Para vencer na vida é necessário muito sangue, suor e

coragem.
*** Nº 155- A meta do humano deve ser: investir firme e

decididamente no futuro.
*** Nº 156- Pensar que é, faz realmente ser.
*** Nº 157- Trabalho não é caridade, merece a justa remuneração.
*** Nº 158- Cada um colhe aquilo que planta.
*** Nº 159- Tudo ou nada, sempre.
*** Nº 160- Luto por “alguém” que está por vir, e sou combatido

violentamente por seus antepassados, hoje, aqui presentes.
*** Nº 161- Nada é eterno a não ser o fato histórico e as nossas

lembranças.
*** Nº 162- Morar no subúrbio é como morar no passado acreditando

que se vive no presente. (tenho em mente o Rio de Janeiro).
*** Nº 163- O último orador a falar é a esperança ou a desilusão do

grupo de ouvintes e às vezes consegue ser ambos.
*** Nº 164- A falta de esperança torna as pessoas fáceis de serem

controladas.
*** Nº 165- O mundo se torna lúgubre, vazio e sem esperança

quando a fantasia se extingue.
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*** Nº 166- Se retirarmos todo ódio, toda maldade, todas as falsas
opiniões, todas as coisas fúteis da cabeça dos seres humanos, deixaríamos
muitas “cabeças” num vácuo lamentável.

*** Nº 167- A liberdade é uma árdua conquista que deve ser efetuada
pela própria pessoa e por mais ninguém.

*** Nº 168- “Sou da classe sonhadora. Vivo para sonhar, sonho
para viver!”

*** Nº 169- Viva e deixe viver!
*** Nº 170- A maior e mais vantajosa dominação é a de si próprio.
*** Nº 171- O homem está só consigo no mundo e cabe a ele Decidir

e Ser.
*** Nº 172- Uma boa nutrição é fator fundamental no

desenvolvimento da criança para que esta possa ocupar seu lugar na
sociedade provida integralmente do todas as suas capacidades e aptidões.

*** Nº 173- Os olhos são a janela da “alma”.
*** Nº 174- O povo está correto quando afirma que “água mole em

pedra dura tanto bate até que fura”. A sábia persistência é uma rara
virtude.

*** Nº 175- Quando temos mais de uma opinião sobre um
determinado ponto do conhecimento humano, devemos confiar, pela lógica,
que se são divergentes, só uma (ou nenhuma) está correta, estando,
portanto, as demais erradas (falsas). É dever do humano, enquanto
intelectual, cientista e amigo/amante da sabedoria, se colocar em luta
por separar as afirmativas verdadeiras das falsas, provando a falsidade
de algumas, enquanto propõe sua substituição por outras mais adequadas
e que até aquele momento presente se mostraram mais viáveis e confiáveis
que suas irmãs na busca do verdadeiro conhecimento, que nos pode
levar ao progresso e felicidade.

*** Nº 176- No esquizofrênico há uma dualidade, que na medida
que o protege da dor, faz com que não obtenha verdadeiro prazer, tornando-
o aos olhos de outros, uma pessoa fria e aparentemente sem sentimentos
demonstráveis. Esta cisão da personalidade proporciona um afastamento
do “eu” em si com o “eu corporal” que sofre as influência do meio.
Metaforicamente poderíamos dizer que é semelhante à saída do espírito
do corpo para um lugar próximo o suficiente para observar e longe o
necessário para não sentir prazer ou dor infringido ao corpo.
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*** Nº 177- O Ser humano
O Ser humano é um paradoxo. Proclama a igualdade, fraternidade

e liberdade ao ritmo alucinante da guilhotina...
É tão egocêntrico que ainda acredita ser a Terra o centro do

Universo, apesar dos apelos veementes de Galileu e Copérnico.
Acredita se autogovernar e só fazer ou desfazer dentro dos critérios

determináveis de sua vontade, apesar de Freud nos ter provado que o
humano não é dono de sua própria casa e que sua vontade não tem
poder algum contra os impulsos inconscientes que lhe habitam a alma.

*** Nº 178- O teólogo (professe ele a ideologia cristã, muçulmana,
judaica ou outra) está para a Filosofia da mesma forma que o discípulo
Judas está para Cristo.

Convive com o mestre sendo um de seus mais próximos discípulos
e o atraiçoa levando-o a morte, ambicionando com esta traição ganhar
um prêmio, uma dádiva ilusória futura, 30 moedas... ou uma eternidade
individual, pessoal, no paraíso celeste.

Oh! Vã credulidade de mentes intelectualmente inocentes... mas
que nem por isto deixam de ser perigosas, assassinas, deturpadoras,
covardes, falsas e perseguidoras daqueles que defendem a justa razão
de ser e pensar intuitivamente.

*** Nº 179- A fé é diferente da razão, do sentimento, da sensação,
da intuição e do pensamento. A fé estando à parte de todas as quatro
(pensamento, sentimento, intuição, sensação), pode estar ou não presente
a todas, como uma forma de crença que abriga o humano das intempéries
da vida.

A fé, como toda a crença, é o nível mais baixo de conhecimento que
o humano pode plantear.

*** Nº 180- Comunicação X patologia mental
Nós nos comunicamos de forma verbal e não verbal. Muitas vezes

expressamos algo de uma forma verbal e algo outro em forma não verbal
e em oposição ao dito verbalmente, isto, por exemplo, quando dizemos a
alguém que amamos enquanto nossas condutas e atitudes demonstram
justamente o oposto, ou seja, que a odiamos.

Uma pessoa não precisa chegar para o seu interlocutor e dizer, por
exemplo, que é neurótica obsessiva compulsiva, ou histérica, ou psicótica
ou que possui esta ou aquela outra patologia, pois a mesma será nítida



 Silvério da Costa Oliveira * 21

para quem a observe com atenção. As pessoas falam por sua postura,
forma de andar, olhar, falar, entonação da voz, aparência, trajes,
maneirismos, atos falhos (parapraxes), etc...

As pessoas falam com e pelo corpo, isto constante e intensamente.
Amor, ódio, autoridade, submissão, segurança, insegurança, desejos,
falsidade, sinceridade, desleixo, ambição, etc..., de fato as pessoas são
“um livro aberto” e que pode ser facilmente lido por um bom observador.

A linguagem não verbal é a mais genuína e sincera forma das pessoas
comunicarem aquilo que realmente estão sentindo ou pensando.

Muitas vezes as pessoas não se entendem por não terem conseguido
impor um elo eficaz de comunicação entre elas. Se déssemos mais atenção
a linguagem não verbal e se as pessoas tivessem um pouco mais de
sensibilidade para captar o “não dito” que está presente em todos os
relacionamentos não haveria tantos desentendimentos e maus entendidos
desastrosos, como hoje realmente podemos constatar.
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CAPÍTULO 2

PENSAMENTOS VORAZES

1- O jogo da velha dá sempre e impreterivelmente a vitória a quem
sabendo jogar, começar o jogo, desde que para isto sejam ocupadas po-
sições importantes em três francos. Deve-se ocupar as três extremidades
distintas

2- O valor do conforto de nossa atual sociedade contemporânea é
pago com a dor e a desgraça sexual da humanidade.

3- Se as massas seguissem as verdadeiras luzes o mundo seria bem
melhor. Se tal não ocorre é de se supor que as massas prefiram os holo-
fotes.

4- A luz da Divindade não é pesquisada arduamente. Ela brota natu-
ralmente da terra fértil.
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5- Uma pessoa sensível sempre está bem quando segue sua verda-
deira e mais profunda intuição.

6- Onde reina a ignorância não ter religião é crime inafiançável.
Onde reina o saber, tê-la é de um profundo mau gosto.

7- A diferença entre o sucesso e o fracasso está na forma de pensar
e planejar o futuro.

8- Às vezes encontros ocorrem para mostrar-nos que encontros
são possíveis e de fato existem!

9- O pior de uma mentira é quando temos de respirar água conver-
tendo-a em ar com um sorriso nos lábios.

10- Certas madeiras nobres após trabalhadas recebem como aca-
bamento final um fino verniz; quão diferente são de algumas pessoas,
que só possuem a superficialidade do verniz, às vezes em grandes
camadas, mas sem a nobreza da madeira, a qual mesmo em sua rusticidade
continuaria a ser madeira nobre.

11- O “Tudo” é “Nada,” o “Nada” é “Tudo”!
12- Quando se deseja muito, profunda e intimamente algo, invaria-

velmente se consegue a realização do desejo, o que não significa que tal
seja benéfico ou venha necessariamente trazer crescimento e prazer
àquele que desejou.

13- A cada momento da vida somos sumariamente julgados. Convi-
ver é habitar um implacável e tenaz tribunal.

14- Estudar Filosofia é conviver com a impossibilidade do todo
absoluto, já na ciência, se vive a par com as minúcias e particularidades
de um nada aparente. Quão diferentes são as sementes das árvores.

15- A morada/moradia é um lugar onde nos sentimos “em casa” e
por conseguinte, onde menos nos conhecemos.

16- Por mais que se acredite remoto, é sempre possível, ao jogar-
mos uma moeda para o alto, que simultaneamente não ocorra nem cara,
nem coroa.

17- O povo não escuta razões e sim somente paixões.
18- É mais tolo o sábio que não se dá importância do que o tolo que

se dá importância.
19- Dói mais em quem bate de coração do que em quem apanha de

perversão.
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20- Podemos não enxergar o fogo da fogueira se um néscio para lá
dirige um holofote, um incauto, inclusive, poderá pensar que a verdadeira
fogueira se encontra junto ao holofote.

21- Se fossemos julgar a sabedoria pelos cabelos grisalhos, um nés-
cio só precisaria de longevidade para ser um grande sábio.

22- Mais vale um ano a volta do que a morte rápida numa empreita-
da descabida.

23- É preciso não confundir a “dor do coração” com a “dor do pênis
erecto”.

24- O Humano deve conhecer seus limites para poder superá-los e
suas potencialidades para alcançá-las.

25- Às vezes encontros são necessários existir para nos lembrar de
que encontros existem.

26- Aqui se faz, aqui se paga. Algumas pessoas estão em débito na
conta bancária de suas vidas.

27- Hoje, com a moda do misticismo, se fala muito nas “virtudes”
dos “iluminados”, esquecem-se de falar, no entanto, da “conta da luz”
que vence “todos os meses”.

28- A vida é por demais bela para ser jogada fora numa lata de lixo
repleta de esmeraldas a ornamentá-la.

29- A inspiração é como a brisa do cálido vento nos dias mais quen-
tes do verão.

30- As pessoas por vezes confundem a verdadeira luz que alguns
carregam com os holofotes jogados por sobre outros. A luz não precisa
apagar as trevas ou se mostrar num show pirotécnico, basta que ela o
seja luz e nada mais. Alguns peixes no entanto, são atraídos por falsas
iscas luminosas que ao invés de os alimentarem, os transformam em
alimento.

31- A compreensão se dá na medida da abertura que a antecede.
Na ausência de abertura também não pode haver compreensão. Algumas
casas ainda hão de ficar trancadas/fechadas por muitos séculos.

32- O sucesso de um filósofo por vezes não está na clareza e no
conteúdo do que afirma e sim justamente na obscuridade e nos intrica-
dos labirintos da linguagem que tendem a tornar tal leitura insuportável
para os mais delicados e que aspiram a dúvida de se realmente o autor
queria ser compreendido enquanto para outros, torna-se um atrativo
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libidinal por demais tentador. Não são poucos os jovens estudiosos que
deixaram como oferendas seu vigor físico/sexual e sua juventude diante
de um templo a incompreensão, garimpando tenazmente idéias de um
suposto riquíssimo e inesgotável manancial.

33- Alguns preferem a morte. Alguns caminham para a morte, en-
quanto que outros preferem a vida. A diferença entre uns e outros não é
quantitativa no que fazem ou deixam de o fazer, e sim qualitativa.

34- Quando se é notícia se perde o direito ao anonimato e a aparen-
te liberdade da impessoalidade cotidiana.

35- Pior do que ser estrangeiro é sê-lo em sua própria Terra.
36- A fé é a crença na inquestionabilidade da crença e como tal é

muito mais cega, letal e perigosa.
37- A Divindade é percebida por nós de acordo com a relação que

com ela mantemos. Por vezes se assemelha a água do mar, pois quando
estamos muito alto no espaço, vemos o mar como limitado e bem deline-
ado. Se estamos mais baixos, vemos o mar como infinito, com um
horizonte que cada vez mais se afasta. Se nos despirmos de nossas rou-
pas e mergulharmos nas águas do mar, não mais o vemos, apenas o
sentimos.

38- Genialidade e loucura não são as duas faces de uma mesma
moeda. Podemos dizer que são duas moedas distintas, mas semelhantes
entre si.

39- Ser suburbano não é morar no subúrbio, é um estado de espírito
que perpassa todo o corpo.

40- As roupas no corpo de uma mulher bela devem servir para
melhor “despí-la”.

41- Uma mulher bela deve saber como “despir-se vestindo-se” ele-
gantemente, pois a maior função erótica das roupas não é esconder o
corpo e sim realçar suas principais virtudes.

42- Algumas pessoas tem a inocência carinhosa de um vulcão em
erupção e a sabedoria gentil de um maremoto.

43- Os sábios e profetas tem como verdadeira missão escandalizar
uma sociedade escandalizada e por tal recebem dela como presente a
cruz ou a sicuta.

44- Ninguém bebe juízo, outrossim, mais provável seria o contrário.
Na verdade quando se bebe pode-se compartilhar da companhia de Baco,
Eros ou Morfeu, cada um a sua medida e gosto.
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45- Muitas coisas são loucura até que se prove o contrário.
46- Se o Sistema é a resposta, deve ter havido uma estúpida e san-

grenta pergunta.
47- Todos os anos em dezembro, no Natal, comemora-se uma men-

tira hipócrita e por vezes traiçoeiramente sangrenta.
48- O potencial inerte no subdesenvolvimento e pobreza humana é

tão grande que se despertado modificaria a face do mundo tal qual um
colossal cataclisma. Bendito seja a semente que dá bons frutos.

49- Você não consegue ler num livro aquilo que você não conhece
em si próprio.

50- Só um grande homem é capaz de compreender e entender outro
grande homem. Um espírito não desenvolvido pode invejar, amar, odiar
ou detestar um espírito altamente desenvolvido, mas jamais há de
compreendê-lo ou entendê-lo.

51- Cada segundo de cada minuto deve ser saboreado no que pos-
sui de dor e prazer na unicidade da vida. A vida é boa e o orgasmo de
dado minuto é em si insubstituível, não devendo, portanto, ser desperdi-
çado ou perdido.

52- O fraco se mata e o guerreiro luta. Na mente do guerreiro reza
a seguinte sentença: Vocês podem me assassinar, mas eu não vou me
suicidar!

53- O verdadeiro guerreiro sabe que há de lutar muito, mas o impor-
tante não é a luta e sim a vitória.

54- É preciso primeiro fazermos as perguntas erradas, para apren-
dermos a fazer as perguntas certas.

55- É bem verdade que alguns espíritos podem dar bastante corda
para que os outros se enforquem, mas quem tem a corda curta, só a
pode usar como chicote!

56- Ter vida longa significa saborear os sabores e dissabores da
vida, conjuntamente.

57- Ser rico! Eis uma metáfora para designar os mais dispares tipos
de riqueza. De fato algumas pessoas são ricas em diversas riquezas
enquanto outras escondem sua extrema pobreza dentro de uma fachada
de luxo e opulência.
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58- Elogio à São Paulo: São Paulo não é uma cidade, é uma paixão.
Você pode odiar São Paulo, você pode amar São Paulo, mas você não
pode ser indiferente a São Paulo.

59- Quando escrevo algo que tem som, somente os que tem ouvidos
conseguem entender.

60- O Brasil é uma grande masturbação sem gozo. Gozo este nega-
do em igualdade de direitos e deveres a todos os brasileiros e só permi-
tido aos perversos que rompem o interdito e gozam, seja por meio do
sadismo, do masoquismo ou do narcisismo. Ser brasileiro no Brasil é se
masturbar sem nunca gozar e gozar somente por meio da perversão.
Bendito seja o Brasil, inferno e purgatório nosso.

61- A verdadeira ciência e filosofia são filhas da dúvida com a bus-
ca e tem como irmã a experiência, sendo a ovelha negra da família a
crença, a qual possui várias crias, dentre as quais os dogmas e a religião
morta (cujo cheiro putrefata as almas puras e destrói a sexualidade e
vida viva).

62- Fala-se em amor livre como um ponto de discussão, quando na
verdade todo amor é livre ou então não existe e o mais é ilusão.

63- O sexo é como a vida, ou se vive ou se morre.
64- “Andar por aí” não é sinônimo de estar vivo. Muitos mortos-

vivos caminham pela Terra. A sexualidade e o sexo, da mesma forma
que a vida, requerem mais do que a mera observação empírica de sua
existência cotidiana para afirmarem-se como factualmente vivas.

65- A vida não se conforma a compartimentos restritos ou a leis e
dogmas preestabelecidos, pois a vida vai além e aquém de tudo isto e
muito mais.

66- A diferença entre os humanos e os demais animais é que se
estes falassem, poderiam dizer com orgulho que não são humanos.

67- O sexo é vida! Quem é contra o sexo e a sexualidade é contra
a vida. A Igreja é contra o sexo e a sexualidade!

68- A mente mente e o corpo diz a verdade.
69- A esquizofrenia é um paraíso guardado por anjos demoníacos e

abençoado pela Santa Madre Igreja.
70- Certa vez li num livro duas frases que muito me chamaram a

atenção pela profundidade nelas inocentemente presentes, eis-las: “Lou-
cura não se prende, saúde não se vende”, “O poeta é o louco que não
perdeu o juízo”.
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71- Numa cidade doente como a nossa, ter saúde é uma utopia
irrealista.

72- Ser vivo é muito mais que um estado.
73- Um governo é a cara do povo que o legaliza e consente. Se o

povo não tem vergonha na cara, o governo muito menos.
74- No Brasil temos em excesso políticos corruptos e carecemos

de verdadeiros patriotas, de fibra, honestos, leais e sinceros na busca de
concretização de ideais humanitários.

75- O povo tem mania de julgar um livro pela capa e por isto deixa
de ler muita coisa boa e com conteúdo, ao passo que leva muito lixo para
casa. E como em livros, também em política e governos.

76- Aqueles que não sabem ouvir, também tão tem o direito de falar.
77- Para o bom observador, o silêncio é a fala mais enunciadora.
78- Não adianta enfeitarmos um punhado de merda com finos ador-

nos de ouro e prata revestidos com pedras preciosas, pois o cheiro a
denuncia a distância, mesmo que alguns teimem em ignorá-lo a partir de
uma visão parcial da realidade, o cheiro é inconfundível e se transmite
facilmente para os mais incautos.

79- Numa sociedade em que as mulheres se vestem, aquelas que se
vestem despindo-se são as que enlouquecem os homens que as vêem.

80- Saber ficar nua estando vestida é uma nobre arte que poucas e
belas mulheres dominam.

81- Para um homem, a mulher é uma das mais belas criaturas que
existem por sobre a face da Terra.

82- Mais vale um inimigo leal do que um amigo desleal.
83- Uma boa fita de vídeo pornô mostra-nos um bando de animais

bem nutridos e desenvolvidos, representantes fiéis da beleza física da
raça, que não pensam, só trepam e em nada se diferenciam de qualquer
outro grupo de animais irracionais quando no cio.

84- O Humano é o animal que descobriu-se como Ser-Humano e
esqueceu-se que era animal e agora, com o desenvolvimento da socie-
dade, aos poucos esquece-se que é Humano e descobre que é ANIMAL!

85-  Um cínico não estaria muito equivocado ao afirmar que: O que
o dinheiro não compra, ele elimina.
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86- Da mesma forma que os médicos uma vez foram acadêmicos
que queriam salvar vidas devido ao seu enorme medo da morte, os psi-
cólogos uma vez foram universitários com muito medo de sua própria
loucura.

87- O bom fotógrafo é o voyerista que deu certo!
88- Se há uma deficiência, esta tem de ser sanada! Ou antes ou em

algum ponto da caminhada.
89- O ódio é co-irmão do amor.
90- A boa música é a voz dos deuses nos seus momentos mais

lúdicos e afrodisíacos e não é bem vinda a ouvidos profanos.
91- Na vida tudo requer uma iniciação, nós todos somos iniciados

numa infinidade de seitas e dogmas.
92- Antigamente os mais sábios afirmavam com retidão que uma

mulher segura o seu homem pelo estômago. Hoje nos grandes centros
urbanos a verdade anatômica desta afirmação se situa um pouco mais
abaixo.

93- Sobre a vida sexual e “outras vidas”, o que se pode dizer rapida-
mente é que:

A) Quando o gato sai, os ratos fazem a festa.
B) Cão pequinês, quando não come em casa, está comendo fora.
94- Um jovem escritor está para as mulheres como o mel para as

moscas.
95- Mente melhor aquele que diz a verdade.
96- Algumas mulheres estão para escritores como alguns pássaros

aos quais chamamos de beija-flor estão para as flores. Desculpem-me
se não falo de escritoras e homens, mas creio que para cada espírito
divino há uma Fênix e isto independente de tudo o mais.

97- Uma grande verdade já foi no entanto dita no passado: “Cegos
e surdos não são os desprovidos de olhos e ouvidos”.

98- Sexo, eis a coisa mais divina e maravilhosa, frustração da hu-
manidade.

99- O amor é como uma pedra de cristal jogada num poço sem
fundo.

100- As mágoas são os gases que saem dos motores que dão pro-
pulsão a humanidade.

101- O ciúme é a força do desconhecido.
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102- Ciúme, ...força colossal! Vem do nada... Vai para onde não se
sabe... Nem mil cavalos puxam uma carcaça humana como tal atômico
sentimento.

103- O serviço público às vezes é público demais e competente de
menos.

104- A voz do povo é a voz de Deus, a voz de Deus é a voz da
inconsciência arquetípica, mas voz da inconsciência não é a voz da razão
e racionalidade.

105- Vamos conversar um pouco sobre teoria e prática. Se você é
ou quer ser um profissional competente e capaz em qualquer área do
conhecimento humano há de necessitar de ambas, mas em qual propor-
ção ou grau de importância?

Entenda assim, se você vai construir um prédio de 20, 30 ou 100
andares, você precisa primeiro fazer um grande buraco no solo e colocar
os alicerces e depois levantar toda uma infra-estrutura de vergalhões,
ferro, concreto, etc... para só então começar a dar forma ao seu prédio,
o que as pessoas verão é o prédio, mas este não ficaria em pé sem seus
alicerces, os quais se comparam a TEORIA, enquanto que a prática e
experiência profissional é o seu cartão de visita, é o que as pessoas
normalmente vêem, apreciam ou criticam, ou seja, o prédio já pronto. No
entanto, não basta teoria e prática, é necessário também a presença de
recursos materiais para levantarmos um prédio, para executarmos um
projeto, ganharmos uma causa ou curarmos um paciente. De nada adi-
anta conhecermos teorias belíssimas e termos condições de pô-las em
prática se não possuímos os recursos materiais para tal empreitada.

106- São as primeiras vitórias que nos estimulam a atingir os mais
altos cumes da vida e da esperança.

107-  Um aforismo é parte de um coração despedaçado por cair na
crua realidade de um imenso karma mundano.

108- O poeta é a faca mais afiada, que corta a manteiga por vezes
já derretida.

109- O casamento se dá não somente entre duas pessoas, mas sim
entre duas famílias distintas.

110- Sou muito mais que um rótulo que os outros possam equivoca-
damente visualizar, sou uma totalidade formada por fragmentos de uma
multiplicidade.
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111- Eu tenho, hoje, duas profissões de nível superior, sou Psicólogo
e tenho a formação em Filosofia, dentro de nossa sociedade no entanto,
freqüentemente encontro “mentirosos sociais”, que afirmam ser o que
não são em busca de um falso status. Não sei realmente o que é pior, se
o néscio que diz ter esta ou aquela outra profissão sem nunca ter pisado
numa faculdade ou o néscio que cursou uma faculdade e tem um diploma
que diz que ele é algo do qual ele próprio não faz idéia, pois pouco ou
nada sabe da profissão que diz ter.
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